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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Maria Lídia dos Santos Magliani nasceu em Pelotas, no dia 25 de janeiro de 1946, filha de Antônio Magliani, funcionário público da Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul, e Eugênia dos Santos Magliani.

Em 1950, sua família mudou-se para Porto Alegre, onde passou a morar na Rua Felipe dos Passos, localizada no Bairro Sarandi. Na Capital, Magliani, como era conhecida, fez seus estudos no Colégio Estadual Cândido José de Godoi.

Magliani ingressou no curso de artes plásticas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) em 1963 e, nesse mesmo período, recebendo o auxílio do pai, passou a montar suas primeiras telas de pintura, usando sacos de açúcar e de farinha.

Em 1965, participou do Salão de Alunos do Instituto de Artes da UFRGS, recebendo Menção Honrosa por sua pintura. Em maio de 1966, realizou sua primeira exposição individual, na Galeria Espaço, tendo o professor Ado Malagoli como seu incentivador. Ao final daquele mesmo ano, no dia 17 de dezembro, formou-se em artes plásticas pelo Instituto de Artes da UFRGS, tornando-se a primeira aluna negra a graduar-se pela Escola de Artes da Universidade. 

No ano seguinte, fez pós-graduação em pintura com Ado Malagoli e formação pedagógica pela Faculdade de Filosofia da UFRGS, realizando seu estágio no Colégio Aplicação. Foi nessa época que conheceu Caio Fernando Abreu, e ambos se tornaram grandes amigos.

Em 1969, Magliani fez sua estreia na arte dramática ao atuar na peça As Criadas, de Jean Genet, dirigida por Miguel Grant, em produção para o teatro Aldeia II, um teatro-              -garagem localizado na subida da Rua Santo Antônio, no Bairro Bom Fim. Naquele mesmo ano, em parceria com Francisco Aron, criou o Espaço de Arte, instalado no corredor do teatro Aldeia II.

Na alvorada da década de 1970, começou a trabalhar como cenógrafa e figurinista de diversas montagens teatrais, atividade que desenvolveu até 1979. Entre seus trabalhos cenográficos, destaca-se a peça Não Saia da Faixa de Segurança, de Carlos Carvalho e Francisco Aron.

Entre 1972 e 1974, trabalhou como ilustradora e diagramadora nos jornais Folha da Manhã e Zero Hora.

Com uma intensa produção artística, Magliani realizou diversos trabalhos na década de 1970, entre exposições, cenografias e ilustrações.

Em 1980, mudou-se para São Paulo, onde passou a frequentar, ao lado de Caio Fernando Abreu e outros amigos, o Espazio Pirandello, local criado pelo produtor cultural Antonio Maschio e pelo jornalista Wladimir Soares. O lugar tornou-se famoso, caracterizando-se como um misto de bar, restaurante e galeria de arte, instalado numa casa antiga da Rua Augusta, perto da Praça Roosevelt.

Na capital paulista, a criatividade de Magliani manteve-se ativa, o que aumentou ainda mais sua produção artística.

Em 1986, teve obras selecionadas para a Bienal Latino-Americana de Arte sobre Papel, em Buenos Aires, na Argentina. Também naquele ano, participou da mostra Panorama da Arte Atual Brasileira, promovida pelo Museu de Arte Moderna de São Paulo, com as obras Personagem Eva, Retrato do Guerreiro e Retrato de David, pinturas em óleo sobre tela da série Discussões com Deus.

No início de 1987, suas obras participam do Projeto Co-Nexus, do Museum of Contemporary Hispanic Art, de Nova Iorque, nos Estados Unidos. Entre 12 de março e 05 de abril daquele mesmo ano, realizou a mostra Autorretrato Dentro da Jaula, que marcou os seus vinte anos de carreira, ocupando três salas do primeiro andar do Museu de Arte do Rio Grande do Sul.

No início dos anos 1990, mudou-se para Tiradentes, Minas Gerais, quando fundou, junto com artistas locais, o Largo do Ó Arte, associação de arte em que trabalhou ativamente.

Seguiu trabalhando intensamente, enviando suas obras a diversas exposições no Brasil e na Europa.

A partir de 1997, passou a residir no Rio de Janeiro, no Bairro da Lapa. Em seguida, mudou-se para o Bairro Santa Teresa, passando a integrar as atividades do Estúdio Dezenove, no circuito Arte de Portas Abertas.

Na capital carioca, foi nome assíduo no circuito das artes. Em maio de 2008, viajou a Paris para participar do intercâmbio com os Ateliers d’Artistes de Belleville. Lá, expôs um conjunto de Adormecidas, série de pinturas-objeto. 

Também em 2008, o Museu de Arte do Rio Grande do Sul abriu a mostra MARGS na Sua Nova Sede, com obras da coleção do museu. Para essa exposição, foram selecionados diversos trabalhos de Magliani e diversos outros artistas, como Vera Chaves Barcellos, Britto Velho, Armando Almeida e Fernando Baril. A seleção teve como objetivo promover a produção artística de um período marcado por inquietações sociais e políticas.

Em setembro de 2011, viajou até Bruxelas, na Bélgica, para realizar a exposição individual My Baby Just Cares for Me, no Museu Imaginário, mostra paralela ao evento Europália-Brasil.

Faleceu em decorrência de uma parada cardíaca no final de 2012, aos 66 anos, no Rio de Janeiro. Está sepultada no cemitério São João Batista, na capital carioca.
Sala das Sessões, 30 de março de 2016.

VEREADORA MÔNICA LEAL
PROJETO DE LEI

Denomina Rua Maria Lídia Magliani o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Cinco Mil e Cinco, localizado no Bairro Campo Novo.
Art. 1º  Fica denominado Rua Maria Lídia Magliani o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Cinco Mil e Cinco, localizado no Bairro Campo Novo, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Artista plástica gaúcha.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
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